


Hoje é muito comum a atividade de sublocação de 
imóvel. Essa situação ocorre quando o proprietário faz 
contrato com o inquilino e o inquilino cede o espaço 
complementar para uma outra pessoa no intuito de 
arrecadar renda ou assegurar uma contribuição para 
o pagamento das contas, numa espécie de divisão de 
responsabilidades.

Seja em razão das repúblicas estudantis, ou dos 
pensionatos e até mesmo dos aplicativos de locação 
temporária (como o AIRBNB), essa estratégia tem 
conquistado cada vez mais espaço pelo Brasil afora. 
A existência da demanda, entretanto, não diminui a 
preocupação com as pessoas que vivem dentro do 
condomínio.

Judicialmente essa situação é permitida. Conforme diz 
a Lei 8.245/91 (Lei do Inquilinato), em seu Artigo 13, 
“a cessão da locação, a sublocação e o empréstimo 

do imóvel, total ou parcialmente, dependem do 

consentimento prévio e escrito do locador”. Dessa forma, 
se o proprietário estiver ciente da sublocação, tudo 
bem. Entretanto, isso não diminui a responsabilidade do 
indivíduo, terceiro, no espaço em comum.

A mesma lei esclarece que as regras aplicadas nas 
sublocações são também as da locação. Portanto, 
qualquer ocupante de um espaço que não lhe pertence, 
será submetido às leis do condomínio como outro 
usuário. No caso do não cumprimento das regras, as 
punições são as mesmas.

Uma dica que pode facilitar muito a vida de quem 
deseja adotar essa estratégia é a transparência. Seja 
transparente com o locador, com o síndico e com os 
funcionários do condomínio e cobre também do sub-
locatário a transparência.
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Dia da Caridade 19
JUL
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AGO

Dia Mundial sem Carro

15
SET

22
SET

Dia do Cliente

Segundo a Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 
Consumidor (Peic), da Confederação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo (CNC), 57,1% das famílias 
brasileiras estiveram endividadas em 2018. Por conta desse 
percentual, acaba que uma ou outra conta sempre fi ca para 
depois da data de vencimento.

Nesse rol entra também a taxa de condomínio dos prédios. 
Levando em consideração que os condomínios utilizam 
o valor arrecadado para as despesas das áreas comuns e 
outras aquisições que benefi ciam a todos, a inadimplência 
é prejudicial ao próprio devedor.

Por outro lado, são muitas as destinações que esse 
montante envolve. Itens de segurança, salão de festas, 
piscinas, playgrounds, elevadores e outros benefícios são 
pagos com essa taxa. Sem falar nos gastos com funcionários, 
que correspondem a 50% ou mais dos custos  de um 
condomínio.

O não pagamento desta taxa pode acarretar ao condômino 
diversos problemas. Por conta do eventual atraso, ele pode 
ser privado do direito de votar e participar de assembleias. 
Para além do problema de representação, outra situação que 
aparece para quem não paga as taxas condominiais em dia 
é o risco de perda do imóvel, quando o atraso se estenda por 
vários meses isso pode acontecer. Nessa fase, o condômino 
inadimplente responderá a um processo judicial e, após a 
decisão fi nal, o imóvel poderá ir a leilão.

Com o pagamento em dia, o imóvel ainda angaria certa 
valorização. Reformas, manutenções e revitalizações das 
áreas comuns são feitas com esse recurso. Logo, se forem 
pagas, o imóvel cresce como um bem durável.
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Viver um incêndio é uma experiência que ninguém gostaria de passar. Nesses momentos de pânico, ficamos sem saber o que fazer 
e, inconscientemente, nos perdemos. Mas nessas horas difíceis, não é bom deixar a tensão tomar conta porque o menor detalhe 
pode colocar a sua vida em risco.

Inclusive, a primeira dica para superar 
catástrofes como essas é não ficar parado 
de forma alguma e se mobilizar assim que 
qualquer foco for identificado. Caso fique 
preso em meio a fumaça, respire em sessões 
rápidas e repetitivas. Melhor ainda seria 
se pudesse usar um lenço molhado como 
máscara. 

Jamais use o elevador. Vá de escadas. Toque 
a porta antes de abri-la. Se ela estiver quente, 
não abra.  Além disso, feche as portas por 
onde passar para poder retardar um pouco 
a propagação das chamas.

Se possível, fique próximo a uma janela para 
poder gritar por socorro. Caso esteja prestes 
a sair, abra a saída completamente para que 
o calor, o fogo e a fumaça saiam por cima 
enquanto você escapa por baixo. E caso a 
saída esteja tumultuada, fique afastado da 
multidão e tente encontrar outro local para 
evacuar.

Sobretudo, tente se informar sobre o 
equipamento de incêndio do prédio. O 
condomínio deve ter várias formas de 
prevenção para contribuir com sua fuga. 
Jamais salte do prédio e acione o Corpo 
de Bombeiros imediatamente. Muitas 
pessoas não conseguem escapar por não 
acreditarem que o socorro pode vir em 
minutos.

É bom lembrar também de sempre manter a calma e procuar por vigilantes ou brigadistas. Esses profissionais são 
treinados e aptos para prestar socorro e evitar vítimas. Sobretudo, não volte para o prédio. Não se sabe quando 
poderemos ter a sorte escapar pela segunda vez.
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